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3.3 O NOVO URBANISMO 
 
NOVO URBANISMO: UMA ANÁLISE CRÍTICA NO CONTEXTO DAS CORRENTES URBANÍSTICAS DOS 
SÉCULOS XIX E XX 

DIAS, Solange Irene Smolarek. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

As transformações urbanas dos séculos XIX e XX foram profundamente influenciadas pela 

industrialização, crescimento populacional acelerado e avanços tecnológicos que redefiniram a 

paisagem urbana global. O surgimento de grandes metrópoles industriais trouxe consigo uma série de 

desafios socioeconômicos e ambientais, incluindo superpopulação, poluição, segregação social e falta de 

espaços verdes. Em resposta a esses desafios, várias correntes urbanísticas surgiram, cada uma 

buscando oferecer soluções distintas para moldar o futuro das cidades. 

O modernismo, por exemplo, emergiu no início do século XX como uma reação contra os 

excessos ornamentais do passado, advogando por uma estética simplificada e funcional que refletisse os 

avanços tecnológicos da época (BENEVOLO, 1980). Enquanto isso, o urbanismo culturalista enfatizava a 

importância da preservação da identidade cultural e histórica das cidades, promovendo práticas de 

planejamento que valorizassem as tradições locais e a diversidade cultural (CHOAY, 2000). Já o 

urbanismo naturalista, inspirado pela crescente preocupação ambiental, propunha integrar 

harmoniosamente as áreas urbanas com o meio ambiente natural, promovendo práticas sustentáveis de 

desenvolvimento urbano (MUMFORD, 1961). 

Mais recentemente, o novo urbanismo emergiu como uma resposta contemporânea aos desafios 

urbanos, combinando princípios de planejamento tradicional com novas abordagens sustentáveis e 

comunitárias (CALTHORPE, 1993). Esta abordagem busca criar comunidades mais integradas, acessíveis 

e sustentáveis, onde as pessoas possam viver, trabalhar e interagir em ambientes projetados para 

promover o bem-estar social, econômico e ambiental. Ao contrário das visões estritamente 

funcionalistas do passado, o novo urbanismo enfatiza a importância da escala humana, da diversidade 

de usos e da conectividade dentro das comunidades urbanas (JACOBS, 1961). 

Neste contexto, este artigo se concentra no novo urbanismo como uma resposta contemporânea 

e integradora aos desafios urbanos do século XXI. Ao explorar suas origens, princípios e impactos, busca-

se compreender como essa abordagem pode contribuir para a criação de cidades mais habitáveis, 

resilientes e inclusivas no cenário urbano global atual. 
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2 CONTEXTO HISTÓRICO DAS CORRENTES URBANÍSTICAS 

 

2.1 REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E O SURGIMENTO DO URBANISMO MODERNO 

 

A Revolução Industrial trouxe um crescimento urbano descontrolado, com cidades se expandindo 

rapidamente sem planejamento adequado, resultando em condições de vida precárias e infraestrutura 

insuficiente (MUMFORD, 1961). O urbanismo moderno emergiu como uma resposta a esses problemas, 

buscando racionalizar o espaço urbano através de planejamentos funcionais e eficientes. 

 

2.2 EVOLUÇÃO PARA NOVAS ABORDAGENS URBANÍSTICAS 

 

No início do século XX, movimentos como o urbanismo culturalista e naturalista começaram a 

ganhar força, enfatizando a importância da herança cultural e da integração da natureza no 

planejamento urbano (CHOAY, 2000; MCHARG, 1969). Estas abordagens prepararam o terreno para o 

surgimento do novo urbanismo no final do século XX. 

 

3. NOVO URBANISMO: ORIGENS E PRINCÍPIOS 

 

3.1 CONTEXTO DE EMERGÊNCIA 

 

O novo urbanismo surgiu na década de 1980 nos Estados Unidos, como uma reação ao 

espalhamento urbano desordenado e ao isolamento funcional promovido pelo modernismo e pelo 

planejamento suburbano (DUANY; PLATER-ZYBERK; SPECK, 2000). Arquitetos e urbanistas buscavam 

criar comunidades mais coesas e sustentáveis, inspiradas em tradições de planejamento anteriores à era 

do automóvel. 

 

3.2 PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

 

O novo urbanismo defende a criação de comunidades caminháveis, diversidade de usos e formas, 

espaços públicos de qualidade e uma escala humana de desenvolvimento. A abordagem enfatiza a 

importância de misturar usos residenciais, comerciais e recreativos, promovendo a interação social e 

reduzindo a dependência de automóveis (CALTHORPE, 1993). 
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4 IMPLEMENTAÇÃO PRÁTICA DO NOVO URBANISMO 

 

4.1 EXEMPLOS NOTÁVEIS 

 

Projetos emblemáticos como Seaside, na Flórida, e Celebration, na Disney, exemplificam os 

princípios do novo urbanismo, promovendo uma mistura de usos e uma estrutura urbana compacta e 

caminhável (TALBOTT, 1997). Estas comunidades foram projetadas para oferecer uma alta qualidade de 

vida, com ênfase na interação social e na sustentabilidade. 

 

4.2 CRÍTICAS E DESAFIOS 

 

Apesar de suas intenções positivas, o novo urbanismo enfrentou críticas. Alguns argumentam que 

seus projetos podem ser elitistas e inacessíveis a populações de baixa renda, além de questionarem se 

realmente conseguem reduzir a dependência de automóveis (FULTON, 1996). Outros apontam para a 

dificuldade de implementar esses princípios em áreas já urbanizadas. 

 

5 COMPARAÇÃO COM OUTRAS CORRENTES URBANÍSTICAS 

 

5.1 MODERNISMO VS. NOVO URBANISMO 

 

Enquanto o modernismo buscava racionalizar e funcionalizar o espaço urbano, frequentemente 

resultando em segregação funcional e expansão suburbana, o novo urbanismo propõe uma reintegração 

dos usos urbanos e uma maior coesão social (JACOBS, 1961). A crítica ao modernismo está no centro do 

movimento do novo urbanismo, que busca corrigir os erros percebidos dessa abordagem. 

 

5.2 INFLUÊNCIAS DO URBANISMO CULTURALISTA E NATURALISTA 

 

O novo urbanismo também se inspira em princípios do urbanismo culturalista e naturalista, 

valorizando a herança cultural e a integração da natureza nos espaços urbanos. A preservação de 

elementos históricos e a criação de espaços verdes são aspectos fundamentais que conectam o novo 

urbanismo a essas correntes anteriores (SPIRN, 1984). 
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6 IMPACTOS NO URBANISMO CONTEMPORÂNEO 

 

6.1 SUSTENTABILIDADE URBANA 

 

Uma das maiores contribuições do novo urbanismo para o urbanismo contemporâneo é seu foco 

na sustentabilidade. Ao promover comunidades caminháveis e de uso misto, o novo urbanismo busca 

reduzir a pegada ecológica das cidades e melhorar a qualidade de vida urbana (FARR, 2008). 

 

6.2 POLÍTICAS E PRÁTICAS DE PLANEJAMENTO 

 

O impacto do novo urbanismo é evidente em várias políticas urbanas modernas, que incorporam 

seus princípios em planos diretores e projetos de revitalização urbana. Cidades ao redor do mundo 

adotaram elementos do novo urbanismo para criar ambientes urbanos mais coesos e sustentáveis 

(SOJA, 2000). 

 

7 DISCUSSÃO E REFLEXÕES FINAIS 

 

7.1 RELEVÂNCIA CONTEMPORÂNEA 

 

A relevância do novo urbanismo no contexto contemporâneo é indiscutível. Suas propostas 

oferecem soluções para muitos dos desafios urbanos atuais, como a superpopulação, a degradação 

ambiental e a segregação social. No entanto, é crucial adaptar seus princípios às realidades locais para 

garantir inclusão e acessibilidade (HARVEY, 2012). 

 

7.2 FUTURO DO NOVO URBANISMO 

 

O futuro do novo urbanismo depende de sua capacidade de evoluir e integrar novas tecnologias e 

práticas sustentáveis. O movimento deve continuar a promover a inclusão social e a sustentabilidade 

ambiental, ajustando suas abordagens às necessidades e desafios emergentes das cidades do século XXI 

(WALKER, 2015). 
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8 CONCLUSÃO 

 

O novo urbanismo se destaca como uma abordagem proeminente e abrangente no campo do 

planejamento urbano contemporâneo, procurando não apenas resolver os desafios urbanos atuais, mas 

também promover uma transformação significativa na maneira como as cidades são concebidas e 

vivenciadas. Originado como uma reação contra o urbanismo segregacionista e autoisolante do século 

XX, este movimento propõe comunidades mais integradas, acessíveis e sustentáveis, onde as pessoas 

possam viver, trabalhar e interagir de forma harmoniosa e significativa (CALTHORPE, 1993). 

Os princípios fundamentais do novo urbanismo enfatizam a importância da diversidade de usos, 

da conectividade e da escala humana dentro do tecido urbano. Ao contrário das abordagens anteriores 

que segregavam zonas residenciais, comerciais e industriais, o novo urbanismo promove a mistura de 

usos, incentivando a criação de bairros multifuncionais que reduzem a dependência de automóveis, 

promovem a mobilidade sustentável e aumentam a interação social (JACOBS, 1961). 

Implementações bem-sucedidas do novo urbanismo podem ser vistas em projetos ao redor do 

mundo, desde renovações urbanas em áreas degradadas até o desenvolvimento de novos bairros 

planejados. Exemplos incluem o Celebration na Flórida, projetado por Andres Duany e Elizabeth Plater-

Zyberk, que combina arquitetura tradicional com infraestrutura moderna para criar uma comunidade 

coesa e vibrante (DUANY & PLATER-ZYBERK, 1991). Outros projetos como Vauban em Freiburg, na 

Alemanha, exemplificam o compromisso com a sustentabilidade, com ruas projetadas para priorizar 

pedestres e ciclistas, além de prédios energicamente eficientes e sistemas de gestão de resíduos 

inovadores (BRUNO & WOODS, 2000). 

Apesar de suas muitas qualidades e sucessos, o novo urbanismo também enfrenta críticas e 

desafios. Algumas críticas apontam para a dificuldade de implementar seus princípios em contextos 

urbanos já estabelecidos, onde a infraestrutura existente pode limitar a flexibilidade e a viabilidade das 

novas ideias urbanísticas (LEWYN, 2013). Além disso, há preocupações sobre a gentrificação e a 

acessibilidade, com alguns projetos sendo percebidos como elitistas ou inacessíveis para comunidades 

de baixa renda. 

No entanto, o potencial transformador do novo urbanismo continua a ser reconhecido e 

explorado em todo o mundo. Sua capacidade de adaptar-se às necessidades dinâmicas das cidades 

contemporâneas, promovendo um equilíbrio entre eficiência urbana, sustentabilidade ambiental e 

qualidade de vida humana, faz dele uma abordagem valiosa e promissora para o futuro do 

planejamento urbano. A medida que se enfrenta desafios globais como mudanças climáticas, 
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urbanização acelerada e desigualdades socioeconômicas, o novo urbanismo representa não apenas uma 

resposta, mas uma visão inspiradora para cidades mais resilientes, justas e habitáveis no século XXI. 
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10 RESUMO 

 

O artigo "Novo Urbanismo: Uma Análise Crítica no Contexto das Correntes Urbanísticas dos 

Séculos XIX e XX" explora a evolução do planejamento urbano desde o século XIX até o surgimento do 

novo urbanismo no final do século XX. No contexto histórico das transformações urbanas, a 

Revolução Industrial desencadeou um crescimento descontrolado das cidades, levando ao surgimento 

do urbanismo moderno, que buscava racionalizar o espaço urbano através de planejamentos 

funcionais. As abordagens subsequentes, como o urbanismo culturalista e naturalista no início do 

século XX, enfatizaram a integração da natureza e da herança cultural nas cidades, influenciando o 

desenvolvimento do novo urbanismo como uma resposta aos desafios urbanos contemporâneos. 

O novo urbanismo surgiu nos anos 1980 nos Estados Unidos como uma crítica ao 

espalhamento urbano desordenado e à segregação funcional promovida pelo modernismo e pelo 

planejamento suburbano. Defende princípios como a criação de comunidades caminháveis, 

diversidade de usos e formas, espaços públicos de qualidade e uma escala humana de 

desenvolvimento, visando promover interação social e reduzir a dependência de automóveis. Projetos 

exemplares como Seaside e Celebration ilustram essa abordagem, com foco em estruturas urbanas 

compactas, mistura de usos e sustentabilidade ambiental. 

Apesar de suas vantagens percebidas, o novo urbanismo enfrenta críticas quanto à 

acessibilidade econômica e à possibilidade de elitismo, além dos desafios de implementação em áreas 

já urbanizadas. A comparação com outras correntes urbanísticas, como o modernismo, revela 

diferenças significativas na abordagem ao espaço urbano, destacando a ênfase do novo urbanismo na 

reintegração dos usos urbanos e na promoção de coesão social. 

Os impactos do novo urbanismo no urbanismo contemporâneo são evidentes em suas 

contribuições para a sustentabilidade urbana, incentivando práticas como o desenvolvimento de 

comunidades mais caminháveis e de uso misto. Suas ideias são incorporadas em políticas urbanas ao 

redor do mundo, influenciando planos diretores e projetos de revitalização urbana. Contudo, o futuro 

do novo urbanismo depende de sua capacidade de evoluir e se adaptar às necessidades emergentes 

das cidades do século XXI, mantendo o foco na inclusão social e na sustentabilidade ambiental. 


